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SEXO E DENSIDADE DE CRIAÇÃO SOBRE O DESENVOLVIMENTO ÓSSEO DE FRANGOS DE CORTE COBB 500®
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1Discentes do curso de Agronomia da UEMS – Cassilândia;
2Docente do curso de Agronomia da UEMS – Cassilândia;
3Discente do Programa de Pós-Graduação em Produção Vegetal da UEMS – Cassilândia.
A avicultura brasileira ocupa atualmente a posição de segundo maior produtor mundial de carne de frango, atrás apenas dos Estados Unidos, e a primeira posição entre os exportadores. A carne de frango é a segunda carne mais consumida no mundo. O presente estudo teve por objetivo avaliar o efeito do sexo (macho e fêmea) e da densidade de criação (12 e 16 aves m2) sobre o desenvolvimento dos ossos longos (tíbia e fêmur) que foram o peso do osso úmido, comprimento e espessura dos ossos e o Índice de Seedor de frangos de corte Cobb 500®. Foi utilizado delineamento inteiramente casualizado com arranjo fatorial 2 x 2 (sexo x densidade de criação) e quatro repetições por tratamento. Para avaliação do desenvolvimento ósseo foram sacrificadas semanalmente aos 7, 14, 21, 28, 35 e 42 dias de idade, duas aves por repetição, com o peso médio do box para a coleta dos ossos longos (tíbia e fêmur). Não houve interação (P>0,05) entre sexo e densidade e semana para nenhum parâmetro avaliado. Não houve interação (P>0,05) entre sexo e densidade e sexo e semana para o comprimento e diâmetro da tíbia e fêmur. Houve interação entre o sexo e semanas para diâmetro de tíbia e do fêmur (P<0,05). Já para peso de tíbia e fêmur houve interação (P<0,05) entre sexo e as semanas, e entre densidade de criação e semana. Quanto ao Índice de Seedor de tíbia e fêmur houve interações (P<0,05) entre o sexo e as semanas, e entre a densidade e as semanas. Quanto aos parâmetros de comprimento, diâmetro e peso de tíbia e fêmur, em relação ao sexo os machos sobressaíram às fêmeas (P<0,05). A densidade de 12 e 16 aves m² não interferiu no comprimento e no diâmetro de tíbia e fêmur (P>0,05). Já para peso ósseo, aves criadas em 16 aves m² obtiveram maior peso aos 42 dias (P<0,05). Quanto ao desenvolvimento de tíbia e fêmur, o Índice de Seedor aumentou na medida em que a idade das aves aumentaram (P<0,05). Conclui-se que, os machos são superiores as fêmeas em relação ao comprimento de tíbia, diâmetro e peso de tíbia e fêmur. A densidade de criação não influenciou o comprimento e diâmetro dos ossos, apenas no peso, sendo que a densidade de 16 aves/m2 proporcionou maior peso. Com o avançar da idade todos os parâmetros ósseos aumentaram.
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